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M arcelo Caetano 

CHEFE DO GOVERNO PORTUGbÈS 

BRAGA, ponto de parti-

da para a arrancada histó-

rica do Movimento do 28 

de Maio, recebeu em de-

lírio o Chefe do Governo, 

Prof. Marcello Caetano. 

Do desenrolar dos actos cívicos 

desta efeméride nacional, cumpre-
-nos o dever de registar, na íntegra, 

o brilhante e patriótico discurso 

do Barcelense muito ilustre, Dou-

tor Joaquim Nunes de Oliveira, que 

como Deputado pelo Círculo de 

Braga foi o primeiro orador da 

memorável sessão realizada no 
salão medieval da Biblioteca 

Pública daquela cidade. 

Disse o orador: 

Não se desvaneceram nos horí-
zontes da história contemporânea, a 
despeito da sucessão vertiginosa dos 
anos que sobre essa data memorá-
vel foram passando, os ecos daquele 
brado glorioso e viril que em 28 de 
Maio de 1926, numa pátria quase 
desfeita e à beira do abismo, o Ge-
neral Gomes da Costa lançou aos 
quatro cantos da terra portuguesa. 
Cidade Santa da Revolução Nacio-
nal, Braga orgulha-se justamente 
de ter sido o ponto de partida do 
movimen'o.de rC3gate nacional, cujo 
impulso então verificado comovida-
mente relembramos neste momento. 
A figura lendária do herói, plasma-
da para os séculos no bronze imor-
redouro, há-de ficar nesta terra co-
mo exemplo de coragem e de pa-
triotismo ;que os portugueses não po-
dem nem devem esquecer. 
Não se desvaneceram também os 

ecos dessa voz que há três décadas 
e meia, nesta mesma cidade, com 
singular elevação, firmeza de âni-
mo e excepcional clarividência, nor-
teado por um alto pensamento poli-
tico, proclamou as grandes certezas 
da «Revolução Nacional» num dos 
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,,Esta a lição do 28 de Maio: há quarenta e cinco anos o 

País viu-se numa encruzilhada da sua história e,- tendo por 

expoente as Forças Armadas, soube resolutamente erguer-se 

acima das mesquinharias que o aviltavam para escolher um 

caminho de unidade, de dignidade e de progresso. Nesse cami-

nho estamos, nesse caminho queremos continuar.,= 

(Do memorável discurso do Prol. Marcelo Caetano proferido 
no salão medieval da Biblioteca Pública de Braga) 

seus mais lapidares discursos, que 
constituíram uma perfeita linha de 
pensamento na qual deveria assen-
tar todo o ressurgimento nacional. 
«Não discutimos Deus e a virtu-

de; não discutimos a Pátria e a sua 
História; não discutimos a autori-
dade e o seu prestígio; não discati-
mos a família e a sua moral; não 
discutimos a glória do trabalho e o 
seu devera. 

Salazar que definiu a « Revolu-
ção» como «triunfante sem luta, glo-
riosa sem sangue, porque na verda-
de a voz de comando foi apenas a 
expressão militar de uma ordem 
irresistivel da Nação>, surge-nos, 
em_ plenitude, como a primeira e 
precisa dádiva do movimento de 28 
de Maio de 1926. 

A essa figura, arrancada pelo;des-
tino ás páginas da História de Por-
tugal, dificilmente alguém poderia 
referir-se com palavras tão felizes 
e tão justas como o fez aquele a 
quem, em momento decisivo para a 
vida do País, havia sido confiada .a 
continuidade, no pensamento e na 
acção, da obra de ressurgimento na-
cional:- «homem de génio que du-
rante quarenta anos imprimiu à po-
lítica portuguesa a marca inconfun-
dível da sua poderosíssima persona-
lidade, dotada de excepcional vigor 
do pensamento, traduzida por uma 
das mais eloquentes expressões da 
nossa li:ngua e senhora de urna von-
tade inflexível e uma energia inque-
brantável que ao serviço do interes-
se nacional não tinha descanso nem 
dava tréguas». 

Nesse discurso memorável, que 
ainda repercute nas velhas pedras 
seculares desta cidade tão intima-
mente ligada à própria história da 
Pátria e na consciência dos homens 
de recta intenção desta terra fide-
líssima, berço de figuras notáveis, 
Salazar procurou restituir à Nação 
certezas inabaláveis. Certezas que 
não são apenas do passado, mas se 
afirmam hoje em toda a sua gran-
deza e constituem seguro penhor dà 
sua perenidade. 

Não discutimos a autoridade. O 
mundo vive na verdade horas dra-
máticas e na base desse drama va-
mos encontrar, como factor respon-
sável para tanto desvario, o colapso 
da autoridade, a demissão dos que 
têm sobre si graves obrigações pe-
rante os grandes princípios morais. 
A autoridade sem liberdade é ti-

rania, é opressão: mas a liberdade 
sem autoridade é anarquia, é desor-
dem. 
Em suma, a autoridade é neces-

sária para salvaguarda da própria 
liberdade na ordem. 
E ,ao relacionar o conceito de au-

toridade e de liberdade, ocorre-me 
uma passagem da encielica de Leão 
XIII sobre a liberdade humana, em 
que este insigne Pontífice dizia: «A 
ordenação da razão é o que se cha-
ma lei. Se a lei é necessária ao ho 
mem, é no seu próprio livre arbí-
trio, isto é, na necessidade que tem 
de não se pôr em desacorda com a 
recta razão, que é preciso procurar, 
como na sua raiz a causa primeira. 
E nada se pode dizer ou imaginar 
de mais absurdo e mais contrário 
ao bom senso do que esta asserção: 
o homem, sendo livre por natureza, 
deve ser isento de toda a lei. Se 
assim fosse, resultaria que é neces-
sário, para haver liberdade, não es= 
tar de acordo com a razão, quando 
a verdade é precisamente o contrá-
trário, a saber — que o homem deve 
estar submisso à lei porque é livre 
por natureza». 

Continua a pairar sopre a humanidade 
a ameaça dum totalitarismo cruel 

Não discutimos a família. Ao re-
ler as palavras de Salazar quedei-
-me em profunda meditação e in-
terroguei-me a mim próprio se a tão 
apregoada « crise da juventude» não 
se filiará essencialmente no como-
dismo e na indiferença com que no 
seio de muitas famílias se encara 
por vezes a formação da personali-
dade dos jovens numa das fases 
mais s?gnificativas da sua evolução. 
Não discutimos .a família. «Aí 

nasce o homem (disse Salazar), ai 
se educam as gerações, aí se forma 
o pequeno mundo de afectos sem 
os quais o homem dificilmente po-
de viver. Quando a família se des-
faz, desfaz-se a casa, desfaz-se o lar, 
desatam-se os laços de parentesco, 
para ficarem os homens diante do 
Estado isolados, estranhos, sem arri-
mo e despidos moralmente de mais 
de metade de si mesmos; perde-se 
um nome, adquire-se um número — 
a vida social toma logo uma feição 
diferente». 

Dr. Mário Nórton 
Ocorre amanhã, dia 4„ o aniver-

sário natalício deste nosso particu-
lar amigo, ilustre Provedor dos 
Hospitais da Universidade de Coim-
bra, e que há anos foi muito digno 
Presidente da Câmara Municipal de 
Barcelos. 
A Sua Excelência endereçamos 

sinceros parabéns, com votos, de que 
goze muitos anos de vida repleta 
das maiores felicidades. 

E nesta hora acrescento, em que 
continua a pairar sobre a humani-
dade a ameaça de um totalitarismo 
cruel, em que se procura destruir 
as bases morais da civilização cristã 
em que todos nos criamos e em que 
se impõe, mais do que nunca, o ro-
bustecimento da família, as pala-
vras que acabo de relembrar são 
como um prudente aviso, cuja 
actualidade é tão grande hoje como 
no momento em que foram pronun-
ciadas. 
Não discutimos o trahalho. Não o 

discutimos e não atentamos contra 
a sua dignidade. Antes pelo contrá-
rio, procuramos elevá-lo à grandeza 
de um conceito basilar na vida da 
Nação, revestindo-o de autencidade 
e sem demagogias fáceis e indignas 
como norma indeclinável, prevista 
aliás na própria Constituição, «ze-
lar pela melhoria de condições das 
classes sociais mais desfavorecidas, 
obstando a que aquelas desçam 
abaixo do mínimo de existência hu-
manamente suficiente». 
O princípio do direito ao traba-

lho e ao salário foi consagrado, a 
par doutras normas gerais, através 
de contratos colectivos em vez d• 
simples preço de mercadoria; deu-
-se corpo à ideia fecunda de que a 
propriedade, o capital e o trabalho 
desempenham uma função social, 
em regime de cooperação económi-
ca e de solidariedade. 
E se no momento nem todos os 

problemas se encontram resolvidos, 
isso não é impeditivo, antes consti-
tue uma obrigação, que redobremos 
de esforços para prosseguir nessa 
obra gigantesca que foi uma das 
mais proveitosas e transcendentes 
na sequência do movimento de Maio 
de 1926 e que, ainda hoje, é fonte de 
uma das preocupações mais ingen-
tes do Governo de Marcelo Caetano, 
o qual apelidou de cielópicos os tra-
balhos que antevia ao assumir as 
funções para que, com o aplauso do 
País, em boa hora fôra escolhido. 
A promoção do povo português 

nos campos económico e social, co-
mo nos da educação e da cultura; 
vem constitu'ndo indiscutivelmente 
uma das mais árduas tarefas a que 
o nosso prestigioso Chefe do Gover-
no se tem devotado, mas sempre 
afirmando que tudo isso exige lar-
guíssimos recursos que fundamen-
talmente dependem de maior e me-
lhor utilização e aproveitamento da 
potencialidade dos nossos meios 
económicos e humanos. E se a me-
lhoria económica pode robustecer a 
lhor utilização e aproveitamento da 
potenciabílidade dos nossos meios 
económicos e humanos; e se a me-
lhoria económica pode robustecer a 
actividade estatal, terá papel pre-
ponderante a iniciativa particular, 
havendo por isso que criar, como 
disse Marcelo Caetano, « amb?ente 
de entusiasmo no campo do fomen-
to económico de modo a promover, 
animar, estimular as iniciativas». 

«Lavoura, indústria, comércio, 
afirmou ainda o Senhor Presidente 
do Conselho, serão amparados e en-
corajados no esforço a fazer para se 
modernizarem e desenvolverem. 
Importa que no espírito do público 
entre bei» a ideia de que àquele que 
lança uma nova iniciativa propor-
cionando trabalho a mais gente, me-
lhor remuneração aos trabalhado-

loaoM i/0/mes de 0rliveira 
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res„ mais animação ao mercado é 
um colaborador útil na obra colec-
tiva, digno de simpatia e de apoio». 

Só a riqueza estéril é condenada 

Salazar, no discurso a que atrás 
aludi, dizia que «sucede por vezes 
os homens não compreenderem a 
bené ica d'sc:p'ina do trabalho, re-
voltarem-se contra ela e pretende-
rem viver das riquezas acumuladas 
consumindo como abelhas os favos 
do seu mel». 
Marcelo Caetano, com aquela cla-

reza e experiência avisada que to-
dos admiramos, afirmou há pouco 
mais de um ano: « Só a riqueza es-
téril é condenável. Não interessa o 
dinheiro que jaz aferrolhado, o ca-
pital que está inactivo. Mas aqueles 
que o saibam lançar no circuito eco-
nótnico, correndo riscos e tentando, 
na mira de algum lucro legítimo; 
criar bem-estar para todos, têm de 
ser olhados com respeito». 
Não discutimos a Pátria. E mais 

uma vez não fujo ao dever de uma 
transcrição das palavras de Salazar. 
«Não discutimos a Pátria, quere di 
zer, a Nação na sua integridade ter-
ritorial e moral, na sua plena inde-
pendzncia, na sua vocação históri-
ca. Há-as mais poderosas, mais ri-
cas, porventura mais belas; mas es-
ta é a nossa, e nunca filho algum de 
coração bem formado teve o desejo 
de ser filho de outra mãe. Deixemos 
aos filósofos e aos historiadores o 
entretenimento de alguns devaneios 
acerca da possibilidade de diferente 
aglomeração de povos e até das van-
tagens materiais de outras combina-
ções que a História não criou ou 
desfez; no terreno político e social, 
para nós portugueses que somos de 
hoje e velhos de oito séculos ,já não 
há processo que possa ser revisto, 
debate que possa ser aberto, peda-
ç• de soberania ou de terra que nos 
pese e estejamos dispostos a alijar 
de cansados ou de cépticos». 
E a propósito da acção exercida 

em todos os continenets, em que se 
serviu o interesse da Humanidade, 

!Continua na 4.° página! 
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espírito do dever, sempre ,aberto e 
vigilante para acudir seja a quem 
for e emn . que circunstâncias, sem 
olhar a quem são oferecidos os seus 
honrosos actos. 
Assenta realmente bem este nobi-

líssimo gesto de amor pelo próximo 
e com bastantes elementos, neste 
ano de 1971 em que a Corporação 
dos Bombeiros de Barcelinhos co-
memora o. 50.o aniversário da sua 
fundação. 
Da administração do Hospital Es-

colar recebeu a direcção dos bom-
beiros um memorandum que fica a 
atestar aquela .honrosa presença ao 
apelo feito e que é do seguinte teor: 
Para os devidos efeitos declaro que 

7 bombeiros de Barcelinhos, aten-
dendo a um apelo feito pelo Rádio 
Clube Português, se ,apresentaram 
no serviço de Sangue do Hospital 
Escolar de S. João, às 22 horas do 
dia 20-5-971. 

Respeitosamenta cumprimenta 

J. Carvalho. 

Este grupo de bons dadores, al-
guns dos quais já condecorados pe-
lo Instituto de Sangue, merecem n 
nosso louvor por este gesto altamen-
te dignificante. 

O nosso Grupo Folclórico 

Nos passados dias 22 e 23 do mês 
findo, exibiu-se este Grupo na Ci-
dade de Lisboa, no Mercado da Pri-
mavera, realizando excelentes exi-
bições. Ofereceu ao público lisboe-
ta o verdadeiro folclore, dançando 
as antigas danças do povo do'cam-
po na árdua tarefa da lavoura e 
cantando as maravilhosas canções 
que, infelizmente, já vão caindo em 
desuso. 

Tômbola de Caridade 

No Largo Guilherme Gomes Fer-
Fnandes, em Barcelinhos, vai abrir 

lu 
brevemente a Tômbola da Caridade, 
com valiosos prémios a sortear, cujo 
produto final será em benefício dos 
elementos do Grupo Folclórico para 
melhor se apresentarem na sua des-
locação a França, no mês de Agosto. 

Momento de consagração 

Como se havia já manifestado fes-
tivamente há cerca de quinze dias, 
no momento em que o Clube mais 
representativo do nosso concelho, o 
Gil Vicente Futebol Clube, assegu-
rou o seu regresso à II Divisão do 
Campeonato Nacional, não podia o 
povo de Barcelinhos ficar indiferen-
te à festa de consagração dos cam-
peões, incorporando-se no cortajo 
realizado no passado domingo, dia 
23 de Maio. E fê-lo tão representati-
vamente que constituiu um êxito a 
sua presença. 

Atravessando ,a velha ponte roma-
na, rumo ao Campo Ribeiro Novo, 
em Barcelos, para depois percorrer 
as ruas da cidade e associar-se à 
consagração na Câmara Municipal, 
desfilaram as representações de 
Barcelinhos com a Fanfarra dos 
nossos Bombeiros Voluntários que 
com elementos do corpo activo, que 
no intervalo do encontro se exibiu 
para o público, seguida do Clube 
Desportivo, Vitória Sport Clube, 
Desportivo « Os Galos», todos com os 
seus atletas e as suas escolas mas-
culinas e femininas, Grupo Folcló-
rico e uma massa enorme de povo 
brandindo d`sticos e bandeiras, nutra 
entusiasmo eufórico, não faltando os 
motivos picarescos das bandas mu-
sicais improvisadas e a garridice 
dos trajos , típicos, num colorido 
multicolor e atraente. 
Viveu-se o momento das aspira-

ções do Gil Vicente, assegurando o 
lugar que lhe competia e que a ci-
dade merecia. Espera-se, contudo, 
que o nosso povo continue a mani-
festar-se moral e materialmente pa-
ra que o Clube mantenha sempre 
essa honrosa posição. 

— C. 
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Invocações pelos 
Soldados 

Expedicíoná rios.. 

No último domingo de Maio orga-
nizou a Confraria da Franqueira es-
tas piedosas cerimónias, que estão 
já na mente da povo. Assim o tes-
temunham centenas de pessoas, que 
indiferentes ,a tudo, tempo, chuva .ou 
calor, solicitações do Mundo, ali se 
resinem todos os anos. Uns a pedir, 
outros a agradecer, ali se reunem 
muitas dezenas de devotos de N  
Sr.a;da Franqueira, para Monte vi-
ma, com sacrifício, este ,ano chovia,-, 
rezarem, cantando louvores à Se-
nhora. 
Assim rodeando o Rev.do Capelão 

Manuel de Sá, cedo se juntou unia 
grande quantidade de fiéis, coluna 
que foi engrossando e quando che-
gou à Capelinha, outros encontrou, 
sendo então pequena o Solar da 
Senhora. 
Pouco. depois começava a Santa 

Missa rezada pelo Capelão, acom-
panhada pelo Coral de S. Paio, ten-
do à Epistola um Mesário lido as 
respectivas leituras e salmos. 
Chegou então a ocasião da hummmi- 

lia em que o Reverendo Prior de 
Barcelos, Padre Alberto da Rocha 

Marfins, com a sua fluência e dom 
de palavra característico, prendeu 
quantos tiveram a feliz ocasião de 
o ouvir. Não cansa, pois é sempre 
diferente, e entusiasma-se a si pró-
prio,-como no domingo acontecera 
pois apesar de cansado e com outras 
obrigações a seguir, não se poupou 
a levantar bem alto os hossanas à 
Senhora da Franqueira, protectora 
dos barcelenses no Ultramar, -a 
cumprirem a sagrada missão de de-
fenderem Portugal. 
As lágrimas fluiram nas mães, 

nas irmãs, nas noivas, na juven-
tude. Outras das características des-
tas cerimónias em que a presença 
de jovens raparigas e rapazes foi 
notada e onde- entre eles se vêem 
ainda caras tisnadas pelo Sol ar-
dente das nossas Áfricas. 
Em continuação da Santa Missa a 

elevação foi, como de costume, reli-
giosamente seguida, parecendo ou-
vir-se, ao longe, além-mar, o toque 
dos clarins a sentido, tocado por 
bravos soldados de Barcelos. 
Seguiu-se a Comunhão Geral a 

muitas dezenas de fiéis. 
No final, o Reverendo Capelão 

quis lembrar mais uma vez esses 
valorosos soldados, e pedindo aos 
que porventura lá longe pensem, 
em oferecer lembranças à Senhora 
façam como os que agora oferece-
ram as alfaias que tanto vão servir 
as cerimónias religiosas na Nossa 
Capelinha. 
Também disse que só assim aju-

dariam os Mesários da Confraria 
que têm nos últimos anos dado im-
pulso valioso no Alto do Monte da 
Franqueira. 

As obras, na realidade, vão sur-
gindo, mas com a ajuda de todos. 
Deste modo, e graças ao sorteio rea-
lizado, começaram já as terraplena-
gens do futuro parque automóvel 
em frente do Monumento. 

Onde todos .ajudam tudo é fácil. 

ociedade 

Aniversários 
Fazem anos: 

QUINTA-FEIRA, 3 

D. Maria Adelaide da Silva Tei-
xeira, D. Rosa Ferreira Lemos e 
D. Isaura da Cunha Vilas Boas. 

SEXTA-FEIRA, 4 

Aurélio Martins Sobreiro, D. Es-
tefânia Beleza da Costa Almeida 
Ferraz Oliveira, Amadeu Mesquita, 
Pedro Manuel Azevedo Miranda 
Baptista e D. Maria José Serrano 
Garcia de Araújo. 

SÁBADO, 5 

D .Maria Fernanda Pacheco Ro-
driC•ues da Fonseca, Eng.° Francis-
co Pereira de Faria, Menino José 
Jorge da Silva Perestrelo, Menino 
António Horácio Limpo de Faria 
Queirós e Menina Ana Maria de 
Sousa Cunha Pinho. 

Domingo, 6 

D. Hunibelina Barreto de'Faria e 
José Manuel da Silva Perestrelo. 

SEGUNDA-FEIRA, 7 

D. Dlaria Fernanda Gonçalves Mi-
randa Pires, Pedro Francisco Areal 
Rothes e• Manuel Arménio Pereira 
da Silva Correia. 

TERIM-FEIRA, 8 

Capitão João Esteves de 11Vrarida, 
D. 1llargar:da Rodrigues Teixeira de 
Barros, D. Maria Virgínia Nativi-
dade iMiranda Veiga, José Augusto 
Fontainhas de Carvalho, D. Ana 
Maria Pinho Ribeiro, Menino Nu-
no Manuel Gomes de Sá Maia e 
Menina Maria do Céu Gonçalves 
Dias Gaspar. 

QUARTA-FEIRA, 9 

D. Maria Adolfa Pacheco Leite e 
D. Maria de Lourdes Cruz Sousa 
Lima. 

Al2m Miliciano N úl Miu Hum 
Vindo da Guiné, onde presta Ser-

vico M'Iitar, encontra-se a gozar 
merecidas férias nesta cidade, acomn-
panhado de sua dedicada esposa, 
este nosso prezado conterrâneo e 
amigo. 
Uma feliz estadia, são os votos de 

Jornal de Barcelos. 

Os Rembeipos 
V. de [eixões 

Golfiffiparam o seu 
40.1 aolvarsápia 

No passado domingo, dia 30 -de 
Maio, a Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Leixões esteve em 
festa. 

Pelas 17 horas, com a presença 
dos srs. Governador Civil, Presiden-
te e Vice-Presidente da Câmara, re-
presentante do sr. General Coman-
dante da Região Militar, e mais au-
toridades civis, militares, religiosas, 
direcção, comando e corpo activo, 
foram inauguradas 4 novas viaturas 
— 1 ambulância, 1 carro socorros a 
náufragos, 1 carro de comando e 1 
carro porta-projectores. 

Seguiu-se uma sessão solene, pre-
sidida pelo sr. Governador Civil, es-
tando presentes as personalidades. 
acima mencionadas, durante a qual 
se fizeram afirmações elogiosas à 
Corporação e consequentemente ,a 
todos quantos atêm dirigido. 
Houve entrega de lembranças aos 

bombeiros e momentos de franca 
camaradagem. 

Cerca das 20 horas, realizou-se 
um Jantar de Confraternização, no 
Ginásio da Escola Industrial e Co-
mercial de Matosinhos, gentilmente 
cedido para o efeito, pelo seu ilus-
tre director, Dr. Mário Cerqueira 
Correia. Presentes cerca de 200 con-

T i' 4. T 1 V 

Fase final do Nacional da 3.8 Divisão 

Alba, t - Gil ViCURIOA, 1 
Jogo em Albergaria- a-Velha, sob 

a arbitragem do Sr. João Gomes, do 
Porto. 

As equipas apresentaram as se-
guintes constituições: 

Alba — Hilário; Alba no, Pinho, 
Néné e Nunes; Jorge e Valongo; Jo-
sé Manuel, Gonçalves, Sousa e Dias. 

Gil Vicente — Silva (aos 14 minu-
tos José António) ; Carvalho, Torres, 
Paulino e Branco; Coimbra e Sá Pe-
reira; Rufino, Fernandes, Soeiro e 
Mesquita. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: pelo Gil Vicente, ma-
gnífico go.o de Sá Pereira, aos 50 
minutos. O golo do empate do Alba 
foi precedido de falta, após a mar-
cação de um canto, em que o guar-

da-redes foi nitidamente carregado, 
perante a passividade do Sr. árbi-
tro, aos 75 minutos.. 
Razoável a exibição global produ-

zida pelo Gil Vicente, que esteve 
sempre na mó de cima e a quem 
caberia muito bem a vitória da pu-
gna, pois foi sempre a melhor equi-
pa no terreno e aquela que mais e 
melhor mereceu a vitória final. O 
resultado acabou por ser justo, pois 
também o Alba, na parte final, lu-
tou com bastante entusiasmo e jus-
tificou inteiramente o resultado con-
seguido. 
A arbitragem sobre o fraco e com 

nítido caseirisrno. 
No próximo domingo, visita Bar-

celos, o nosso adversário de hoje. 
Saibamos recebê-lo com todo o des-
portivismo e procuremos levar à vi-
tória ;as nossas 'cores, com `todo 4 ;ene 
tusiasmo e vibração, conforme é 
apanágio das nossas gentes e da 
nossa linda Terra. 

111M1M9 Carta de Moraembique  

Caros amigos Gilistas: 

Somos campeões de zona, subimos 
de divisão, queremos singrar no fu-
tebol, mais que não seja pelo menos 
permanecer na II Divisão Nacional. 
O Gil Vicente, porém, pareceu to-

mar a peito a tarefa de fechar a 
sua pI-r:icipação vitoriosa neste 
Campeonato coma uma chave de ou-
ro, sendo Campeão de Zona e subi-
da de divisão. Os servis jogadores não 
quiseram que, entre os espectadores 
de todas as bancadas, de todas as 
gerais, que se apinharam durante 
todos os jogos feitos neste Campeo-
nato, ficasse a mais ténue sombra 
de dúvida, da sua capacidade, do 
seu valor de futebol de II divisão, 
da sua extraordinária categoria de 
campeões. E, se bem o pensaram, 
se muito o quiseram, melhor o exe-
cutaram. 

Na verdade, esta portentosa exi-
bição dos « GILISTAS», extraordinà-
riamente valorizada pelo facto de 
ter sido realizada contra adversá-
rios que fizeram questão de vir «à 
festa» com o seu bom futebol, e com 
nobre e digno propósito de fazer 
quanto em si coubesse para con-
fundir, dificultar e, se possível, ven-
cer nos jogos do Campeonato o novo 
Campeão, foi bem o .argunmento de-
cisivo e irrespondível, a prova úl-
tima e esmagadora, da super'orida-
de Gil'sta no âmbito do futebol Na-
cional da III Divisão, Zona A. 

Já não era preciso, depois de tudo 
quanto fizera ao longo deste aluco-
nante Campeonato, que deixará na 
alma e -na memória dos sócios e 
simpatizantes da modalidade em 
Barcelos, recordações para muitos 
anos, o Gil Vicente, já não precisa 
mais nada de especial, para provar 
o mérito e a justiça incontestáveis 

JOTA 

Gago Co,tinho, 13 de Maio de 1971 

do seu regresso à II Divisão, no fu-
tebol Nacional da III Divisão. 
Era esse na verdade, o género de 

apoteose que o nosso Gil Vicente 
merecia e que a sua extraordinária 
mas-a associativa e simpatizantes 
ambicionavam. 
Por isso, caros associados e não 

associados, o nosso Clube de' Barce-
los, o extraordinário Gil Vicente, 
precisa de mais sócios, mais e mais 
apoio na tarefa que terá que en-
frentar na próxima época na II Di-
visão Nacional. 
Consultando o grupo que compõe 

a II Divisão Nacional, Zona Norte, 
temos muitos adversários de respei-
to e por isso mesmo tem que haver 
aquisições e novos valores para re-
forçar a equipa, para na próxima 
época fazer figura de grande como 
sempre mereceu, congratulando-se 
com os grandes do Futebol da II Di-
visão Nacional. 

Eu, cá longe, juntamente com os 
meus camaradas e em nome de 
muitos outros que se orgulham de 
ser gilistas, jamais nos esquecere-
mos desta extraordinária vitória e 
subida de divisão. Cá longe também 
nos associamos à festa realizada em 
Barcelos com esta vitória. 
Estamos plenamente convencidos 

que na próxima época receberemos 
alegrias durante os jogos do Cam-
peonato. E a maior alegria que po-
demos considerar extraordinária, 
seria, não digo ser campeões, mas 
sim a permanência na II Divisão. 
Formulo votos para que assim acon-
teça. Mais uma vez envio parabéns 
para a Direcção Gilista, jogadores, 
e massa associativa de Barcelos. 
Avante e todos juntos venceremos.. 

Manuel Ferreira 3-1agalhães 

S. P. M. 2084 
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vidados. A mesa de honra foi pre-
sidida, pelo sr. Dr. Manuel Seabra, 
ilustre Presidente da Câmara de 
MMatosinhos, que representava o sr. 
Governador Civil, e era constituída 
pelos srs.: Dr. Vasco Almeida, Vice-
-Presidente da Câmara de Matosi-
nhos; Dr. José Guedes, Vice-presi-
dente da Assembleia Geral dos 
Bombeiros; Eng.o Mário Monteiro; 
Eng.o Oliveira e S1va, Comandante 
da Corporação, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Matosi-
nhos; sr. Abade de Matosinhos, que 
representava Sua Ex.a Rev.ma o 
Bispo do Porto; Eng.o Pinto de Oli-
veira, Comandante do Porto de Lei-
xões: Comandante Carreira, direc-
tor do Instituto de Socorros a Nau-
fragos; Chefe do Departamento Ma-
rítimo do Douro e Leixões; Dr. Má-
rio Cerqueira Correia, Director da 
Escola Técnica; Dr. Quelhas de Li-
ma, Presidente da Comissão Conce-

lhia da Acção Nacional Popular; e 
algumas senhoras. 
Noutros lugares, destacamos a 

presença dos srs.: Carlos Reguengo, 
António Ramalhzo e Ex.ma Esposa, 
Jaime Pere`.ra de Mirande e Ex.ma 
Esposa, Abílio Novais Cardoso e 
Ex.ma Esposa, João Ribeiro e Ex.ma 
Esposa, Sabino Nóra, Alberto Mo-
ta, António Guimarães, Dr. Ilídio 
Nunes de Olive ra, Dr. José Alberto 
Cadilhe, Manuel Magalhães, etc. etc. 
No final do Jantar usaram da pa-

lavra vários oradores que felicita-
ram a Corporação pelos Serviços 
prestados .ao longo dos 40 anos de 
existência, foi lembrado o sr. Ma-
jor Bacelar, um devoto da Corpora-
ção, que se está a bater em terras 
de África, e enalteceram atracção dos 
bombeiros — soldados de paz e ho-
mens dotados do mais alto espírito 
de sacrifício. 

— e. 
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® INSTALAÇ -• 1•S ELÉCTRICAS— PROJECTO, EXECUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

® REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 
MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-
CIAIS DA INDÚSTRIA TEXTIL 

• PROJECTO, MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE-
LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 
INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

® INSTALAÇõES DE CONDICIONAMENTO DE AR 
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Delegação de! Ltiix3es — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 

Telef. 93 39 9.2 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Szc:e — tocha do Conde de Obidos — L1S30A 3 
Taleis. 67 6171181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.° 
Telefs. 691168/9 LISBOA 3 
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FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N DOLT 
A mais antigo do Pais 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo- 144 Fsdafôr-041 W5 f ,k- • 1007+7 P O R T O 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C. 

•e•à uucë um doi feli•atdo•? 
Não é difícil. Por cada 8 clientes, 1 irá à ilha da Madeira, de 

avião, instalar-se-á durante oito dias num hotel de l.a classe, fará vi3i-

Las turísticas — tudo por conta da prestigiosa firma «RAFAEL BUR-

GUETE, LDA.». 

E a data da viagem será a qu e o cliente escolher. 

Para se habilitar a este sens acional concurso, basta adquirir um 
frigorífico ou uma máquina de lavar roupa da consagrada marca ita-

liana «CASTOR». 

Este concurso inicia-se a 1 de Junho e terminará em 31 de Ju-

lho, dia em que, pelas 15 horas, será feito o respectivo sorteio perante 

representante da autoridade. 

_lias não esqueça: em cada 8 -- 1 será premiado. 

_liais um brinde da Casa AR VINDO DA SILVA, ao lado do 

Senhor da Cruz—Telef. 82708. 

Coberturas e empen as 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

DG1 
Tefefdriea : 24 323 * 29 46:1 0 32 241 41 y4 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

urge 

'0CULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons. preços —Vende 
Fernando Valério cie Carvalho, — 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 825E3 -- Bareelos. 

Casa de saúde 
de S. 10,90 DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-

ras. 

Psiquiatria -- todos os diais úteis 

às 11 horas, 

Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 

está 
de acordo 

f 
•rs 

au Minf os seus tapilais em 

J. PIMENTA. S. A. R. 1. 
pois, .. , pois 

Compre também propriedades e 

o seu capital valorizar-se-á ao 
mesmo tempo que lhe propor-

ciona um óptimo rendimento 

ANDARES E 

APARTAMENTOS MOBILADOS 

DESDE 140 CONTOS 

na Amadora, Paço de Arcos e 
Cascais com esplêndida vista 

de mar 

Cofisulte J. PIMENTAI 
S. A R. 1. 

LISBOA: Praça Marquês de Pom-

bal, 15, 1 o — Telefs. 45843/47843 

QUELUZ: Rua D. Maria I, 30— 
Telefs. 952021/22 

PAÇO DE ARCOS: 13.o  Com. Joa-
quim Matias — Telef. 2-133511 

REBOLEIRA-AMADORA — Te-

lefone 933670 

CASCAIS — Conj. Turístico da 
Panlpi lhe ira — Telef. 283988 

BRAGA: Av. Marechal Gomes da 
Costa, n.o 590, 3.o, D.to 

COI-MBRA: Aven. Fernão de Ma-

galhães, 470, 1.o, Sala 1 

CASTELO BRANCO: Pr. do Rei 

D. José (com entrada pela R. da 

Figueira) Telef. 1004 

LUANDA: Henrique L. Castendo, 
Apartado 1224 

Praia do liu pio 
vivenda acolhedora, acabada 

de construir junto ao mar. Bom 

preço Facilidades de pagamento. 

Telefone 40178— Porto, dias úteis. 

TERRENO 
na Praia do Mindelo. TALHÕES 
A PREÇOS EXCEPCIONAIS, por 

urgência. Telefone 40178—Porto, 

dias úteis. 

Carros usados com garaolia 
Fiat 850 Special 1969 
Fiat 850 Normal 1967 
Fiat 850 Normal 1965 
Fiat 600 D   1962 
Fiat 1100   1962 
Fiat 1100   1956 
Volkswagen   1964 
Opel Kadett   1966 
Simea 1000   1966 
Renault 4 L   1963 
Morris 1100   1965 

GARAGEM MACHADO — Telefo-
ne 82166 — Barcelos. 
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Rés do Chão no Campo 28 de 
Maio para comércio. 
Falar com Batista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

Noticias de SILVEIROS 
MAIO, 23 

Uso uisi•a da As•oci••ão Aa•izado 
fida à dssoci 00 dos Pais b 

Silvoiros Um dia do Festa 
Realizou-se durante a tarde do 

passado dia 16, na actual sede da 
«Associação dos Pais de Silveiros» 
mais uma interessante festa a que 
se dignaram assistir como convida-
dos de honra a ilustre dirigente dis-
trital da « Obra das Mães pela Edu-
cação Nacional», Ex.ma D. Suzana 
Lagril.a, o nosso muito prezado con-
terrâneo Sr. Joaquim Gomes da Cos-
ta Nevais, que ficou encantado com 
os objectivos da Associação, e o im-
portante capitalista silveirense, Sr. 
Joaquim Miranda Campelo, bem co-
mo sua Ex.ma Esposa, Sr.a D. Bea-
triz Augusta Faria Cardoso Campe-
lo. Presentes, também, igualmente 
convidados, o Rev.mo Pároco da 
nossa terra, incansável lutador em 
prol do prestante organismo, e os 
Ex.mos amigos Srs. Carlos Domin-
gues Pereira e Artur Saldanha de 
Oliveira, estes da Direcção da Ca-
sa do Povo de Silveiros, bem corno 
o dinâmico Presidente da Junta lo-
cal, Ex.mo Sr. Adélio Gomes Cam-
pelo. 
Assim, cerca das 15 horas, come-

çou a verificar-se a chegada da ca-
ravana de Palmeira, linda freguesia 
ligada à cidade de Braga, e a norte 
deste, em visita de .amizade, cujos 
componentes foram recebidos no 
salão principal da Casa do Povo, 
gentilmente cedido para o efeito, 
onde, em representação da Associa-
ção dos Pais de Silveiros, e num 
brilhante improviso, apresentou as 
boas-vindas, a madrinha e princi-
pal fundadora daquela colectividade 
Ex.ma Sr.a D. Suzana Lagrifa que, 
com notável jeito de verdade iraora-
dora, prendeu interessadamente as 
atenções da numerosa assistência, 
que calorosamente aplaudiu as suas 
bri:hantes palavras. Seguiu-se um 
animado convívio entre Direcções e 
Associados de Saveiro e Palmeira, 
culminando com um primoroso co-
po de água oferecido pelo Centro 
Rural de Formação Familiar local, 
por várias e briosas donas de casa 
desta freguesia, cujos nomes vere-
mos adiante e pela Direcção da 
Associação de Piais de Silveiros. 
Durante este, vários oradores pu-

seram em destaque o valor e opor-
tunidade da fundação do novo orga-
nismo, que se propõe realizar obra 
de, vulto na nossa terra, sobretudo 
nos campos assistencial e cultural, 
estando já a equacionar problemas 
difíceis até agora totalmente desco-
nhecidos das entidades oficiais, isto 
sem prejuízo da próxima criação do 
almejado Jardim da Infância, a que 
já nos temos referido. 
E assim, caríssimos leitores, se 

passou entre nós uma memorável 
tarde de alegre e são convívio entre 
as gentes da nossa terra e os nossos 
prezados amigos da «Associação 
Amizade e Vida» de Palmeira, que 
retiraram agradàvelmente impres-
sionados da nossa terra e da manei-
ra cativante como nela foram rece-
bidos numa tarde cinzenta mas 
quente de entusiasmo, num am-
biente que devia verificar-se mais 
assiduamente entre os povos, espe-
cialmente para ao lado dos poderes 
centrais mais Meilmente se manter 
e .aumentar a união entre todos os 
portugueses preparando-lhes, atra-
vés desses contactos, um futuro 
mais risonho especialmente para os 
peqqueninos que desabrocham pa-
ra a vida e outros que hão-de vir 
depois de nós. 
Por último, os elementos -directi-

vos da «Associação de Pais de Sil-
veiros» pedem-nos para, através do 
Jornal de Barcelos, e em seu nome, 
aqui manifestarmos o devido reco-
nhecimento às pessoas que tão gen-
tilmente colaroraram nos trabalhos 
de confecção do primoroso copo de 
água da sua festa, com especial re-
levo para as Ex.mas Sr.as D. Ma-
ria Alzira Nunes de Oliveira, D. 
Maria dos Prazeres da Silva Leitão, 
menina Filipa de Macedo, do «Cen-
tro» local, D. Maria Antunes Cam-
pelo, D. Maria Cândida de Oliveira 
Pinto Costa, D. Maria Rosa Martins 

e D. Miquelina de Araújo Costa 
Campelo. 

Igual ,agradecimento é extensivo 
ao nosso ilustre amigo Sr. Joaquim 
Miranda Campelo, bem como a seus 
Ex.mos filhos, activos sócios da flo-
rescente firma «Joaquim Miranda 
Campelo & Filhos, L.da», pela ge-
nerosa oferta dos seus famosos e ex-
celentes «Vinhos Campelo», que fº-
ram -mÚlto apreciados por todos os 
participantes da referida festa, e ao 
nosso muito estimado industrial de 
padaria, Sr. Adélio Gomes Campe-
lo que não hesitou em oferecer gra-
ciosamente todo o pão necessário 
ao copo de água e que não foi 
pouca. 

]restas ao S. João 
Acaba de ser constituída entre 

nós uma comissão de homens bons 
que vão levar por diante interes-
santes-festas em louvor de S. João, 
que terão lugar no dia 27 do mês 
próximo. 

Doentes 
Agravou-se bastante durante a úl-

tima semana o já muito precário es-
tado de saúde do nosso querido ami-
go Sr. Joaquim Gomes da Fonseca. 
— Continua também bastante 

abalado da sua saúde, o que se ve-
rifica já desde há bastante tempo, 
o capitalista local e nosso Ex.ma 
amigo Sr. Alberto Gomes de Mi-
randa, dedicado assinante deste se-
manário. 
Para ambos, os nossos votos mais 

sinceros de rápidas melhoras e 
pronto restabelecimento. 

Campanha do evo 
Este interessante movimento pa-

roquial da nossa terra há quatro 
anos estabelecido sob a designação 
em epígrafe e através do qual se 
têm obtido os maiores benefícios 
para a comunidade paroquial, ren-
deu no mês passado .a apreciável 
importância de 864$50. 

De S. Romab da Ucha 
Em 28 do mês passado, faleceu 

na sua residência, no Lugar do So-
breiro, o Sr. Leonardo Gaspar da 
Costa, abastado proprietário e pes-
soa muito considerada no nosso 
meio. 
0 funeral do saudoso extinto, que 

teve a presença de muitas centenas 
de pessoas, realizou-se no dia ime-
diato, da residência acima referida 
para a Igreja Paroquial, onde hou-
ve missa> issa de corpo presente, e daí 
para o Cemitério da localidade. 
A família enlutada, Jornal de 

Barcelos apresenta sentidas condo-
lências. — C. 

De (ambeses 
No dia 28 e 31 do mês passado, 

festejaram, respectivamente, mais 
um aniversário natalício a Sr.a D. 
Maria da Silva Campos e seu ma-
rido, Sr. Manuel Olinda dos Santos 
Morais, digno regedor e ajudante do 
Posto de Registo Civil, nesta loca-
lidade. 
Os nossos parabéns. 
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S8m90 do UM Mor,cípa 
A todos quantos se interessaram 

pelo seu estado de saúde no perlo 
do de sua grave doença, muito re-
conhecidamente vem patentear o 
seu indelével agradecimento e par-
ticipar que se encontra já na sua 
residência. 

Barcelos, 1 de Junho de 1971. 
awsay?-:aosx+ee.ry•►•n-•9• •a®•..••sa av•ewa• 

Senhores Retalhistas 1 
A Adega Cooperativa de Barcelos 

informa que está apta a fornecer e 
colocar vinho tinto em qualquer 
ponto dos e'oncelhos de Barcelos, 
Póvoa de Varzim, Vila do Conde e 
Esposende, em quantidades não in-
feriores a 500 litros. 

Mimo Toctego p3[o (OUIa0o 
Vendem-se três talhões, junto ao 

Campo 28 de Maio, na saída da es-
trada para Arcozelo. 
Informa esta Redacção. 
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VISADO PELA CENSURA 

A0V0P8 ãàpio da Revolução Nacional 
Discurso do prol. Ooulor 

J. Hum dP Oliveira 
(Contlnuacão da 7.° página) 

acrescentava: «vocação missionária 
se tem podido chamar a esta ten-
dência universalista, profundamen-
te humana do povo português, devi-
do à sua espiritualidade e ao seu 
desinteresse. Em qualquer caso ela 
não tem ponto de contacto com o 
suspeito in'.ernacionalismo humani-
tário de hoje a defender que as 
fronteiras se abatam para alargar as 
próprias em prejuízo das alheias». 
Decorridos 35 anos Marcelo Cae-

tano reafirma claramente o seu 
pensamento quanto à independên-
cia nacional e à integridade do ter-
ritório e ao visitar pela primeira 
vez, na qualidade de Presidente do 
Conselho de Ministros, terra da Ul-
tramar Português, as palavras af 
mesmo proferidas identificam-se 
com o próprio espírito da Pátria. E 
afirma: «Pátria onde cabem todos 
quantos nasceram sob a sombra ta-
telar da mesma bandeira, sem que 
importem a cor da pele, ou os há-
bitos sociais, ou as crenças religio-
sas. Pátria que é cadinho onde to-
das as diferenças se fundem e as di-
vergências se caldeiam. Pátria em 
cujo seio se desenvolve uma socie-
dade aberta, para convívio das ra-
ças :e das classes, a (caminho de uma; 
real .comunidade de vida e de oultu-
ra. Pátria amorável, síntese de vir-
tudes naturais de um povo traba-
lhador, afável„ sofredor, capaz de 
todas as generosidades e pronto a 
todos os sacrifícios». 
Deseja sinceramente o Sr. Presi-

dente do Conselho, «não ver os por-
tugueses divididos entre si como ini-
migos e gostaria que se fosse gene-
ralizando um espírito de convivên-
cia em que a reciproca tolerância 
das ideias desfizesse ódios e mal-
querenças». Neste aspecto continua-
reinos, infelizmente, a deparar com 
aqueles cuja colaboração não pode-
rá ser dada: os que não aceitam a 
noção de Pátria e os que perfilham 
ideias contrárias aos interesses da 
Nação, todos sob o comando de uma 
minoria audaciosa, a desfraldar tas 
bandeiras rubras do ódio e da de-
sordem. 

Depois de invocarmos o espírito 
que há 45 anos fez erguer a espa-
da fulgurante de Gomes da Costa e 
traçar a rota para o movimento re-
novador que reconduziu a Pátria 
aos caminhos da sua grandeza, afer-
voremos nesta hora, em que alguns 
lamentàvelmente parecem vacilar, a 
certeza de que os nossos esforços _ e 
os nossos sacrifícios não serão vãos. 
Basta que para isso tenhamos con-
fiança nos homens que o destino 
pós ao serviço da Nação e nos prin-
cípios que serviram de base ao mo-
vimento saído da revolução triun-
fante de 28 de Maio de 1926. Mas 
essa confiança não deve conduzir-

-nos a uma atitude passiva, a uma 
espectativa céptica, mas à vivência 
entusiástica da força que animou os 
obreiros dessa memorável arranca-
da e os construtores dedicados do 
ressurgimento. 
Quando meditamos nas palavras 

de Marcelo Caetano, proferidas no 
momento em que tomou sobre seus 
ombros a pesada tarefa da Chefia 
do Governo, mais se radica no nos-
so espírito a necessidade de que to-
dos nós portugueses, conscientes do 
momento que atravessamos, temos 
de unir esforços para prosseguir 
nos caminhos que conduzem ao en-
grandecimento da Pátria, à melho-
ria das condições de vida do povo 
português, à sua elevação espiritual-
e cultural. 
Que os sacrifícios, os sofrimentos 

e as angústias a que a luta que nos 
foi imposta em terras de África se-
jam por todos compreendidos. Man-
tenhamos íntegra a frente interna e 
cultivemos o factor mais importante 
de sobrevivência espiritual 'e mate-
rial da Nação — a unidade. 
Ao procurar a visão global, em-

bora sucinta, do que foi todo este 
longo período, não podemos deixar 
de estar gratos aos obreiros da 
«Revolução Nacional», os grandes e 
os humildes, os que souberam dar a 
necessária palavra de ordem e os 
que souberam compreendê-la e fiel-
mente segui-Ia. Mas, para além de 
tudo, não seria justo esquecer o 
Exército Português que soube ser 
grande nas horas gloriosas como nas 
horas difíceis, que foi a força pro-
pulsora do movimento aqui invoca-
do e é, ainda hoje, nas terras de 
além mar o escudo poderoso qae 
defende .a integridade da Nação 
Portuguesa.-

P2  [[pilonho• 
Presença honrosa 

Mais uma vez os Bombeiros Vo-
luntários de Barcelinhos deram uni 
exemplo dignificante na pronta 
acção de estarem sempre atentos e 
pressuro .o3 para acudirem ao seu se-
melhante, quer o apelo surja pelo 
telefone ou por qualquer outro meio 
que os requisitem. 
Atendendo a um apelo radiodi-

fundido pelo Rádio Clube Portu-
guês. no dia 20 do mês findo, pedin-
do vinte dadores de sangue para 
transfusões a sete doentes interna-
dos no Hospital Escolar de S. João, 
na cidade do Porto, ràpidamente e 
em primeiro lugar, ali compareceu 
uma ambulância dos Bombeiros de 
Barcelinhos com 7 (sete) bombeiros 
do seu quadro de dadores de san-
gue, oferecendo-se vo'untàriamente 
para prestar a sua colaboração. 
Este gesto altruísta e abnegado 

dos bombeiros traduz o verdadeiro 

C4 
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.Bairro da Federação 
das Caixas de Previdência 

Dentro dos esforços que a Câma-
ra Municipal vem empregando no 
sentido de promover uma intensifi-
cação na edificação de moradias pa-
ra famílias de recursos económica-
mente débeis, e a par da construção 
que, em ritmo acelerado, o Fundo 
de Fomento de Habitação está a le-
var a efeito com a construção de 60 
habitações, e do concurso que a 
Fundação Salazar vai abrir pari, 
mais 24 a implantar junto ao Bairro 
Dr. Oliveira Salazar, Sua Excelên-
cia o Secretário de Estado da Pre-
vidência acaba de aprovar o plano 
para a construção de 50 habitações 
a levar a efeito pela Federação das 
Caixas de Previdência — Habitações 
Económicas. 

Praça de 1Pontevedra 
e Campo Camilo 
Castelo Branco 

Tudo se conjuga para que os re-
feridos trabalhos de urbanização es-
tejam concluídos em Agosto p. f. 

i 
Notícias da nossa  terra...  
Obras Rurais 

Publicamos a seguir a relação das 

obras de construção e reparação das 

vias municipais que até esta data 
foram aprovadas. 

E. M. 549— Construção do lanço 

entre .a E. N. 204 e Quintiães — 2.a 

fase (Diário do Governo n.o 113, II 

Série de 14-5-71). 

E. M. 547— Construção do lanço 

no concelho de Barcelos — 7.a fase 

—pavimentação na extensão de 

4170 metros (Cossourado). Por por-

taria de 8 de Maio de 1971. 

E. M. 505— Reparação da E. M. 
505, da E. N. 306 (Barcelinhos) à E. 
N. 206 - 9.a fase (Remelhe). Por 
portaria de 6 de Maio de 1971. 

E. M. 562 — Pavimentação na fre-
guesia de Cambezes. Por despacho 
de Sua Excelência o Senhor Minis-
tro foi incluída no Plano de Viação 
Rural de 1971-1973 com o n.o do 
processo 2liMRi70 a) . 

C. M. 1057 — Abertura e pavimen-
tação do C. M. em Oliveira. Por des-
pacho de Sua Excelência o Senhor 
Ministro foi incluída no Plano de 
Viação Rural de 1971-1973 com o n.o 
do processo 366/MR/66 a). 

IV Congresso Luso-Espanhol 
de Anestesologia 

No próximo dia 11 de Junho visi-
tam esta cidade e a Câmara Muni-
cipal cerca de quatrocentos Con-
gressistas da especialidade referida 
acima. 
Oportunamente publicaremos o 

programa dessa mesma visita. 

Quinta do Rio 

Por escritura celebrada em 20 do 
corrente, foi adquirida a referida 
Quinta pela quantia de 1750 000$00. 
Encontram-se em curso os traba-

lhos para o início da respectiva ur-
banização, pelo que se prevê a ven-
da dos lotes para construção em 
princípios de Agosto próximo. 

Piscina 

Estão a decorrer em bom ritmo 
as obras ,havendo a assinalar A con-
cessão de trezentos mil escudos pe-
la Fundação Nacional para Alegria 
do Trabalho para a execução da re-
ferida obra. 

Pavilhão Gimnodesportivo 

No sentido de ràpidamente se 
proporcionar à Juventude de Bar-
celos a sua tão ansiada utilização 
está a Câmara Municipal elaboran-
do o respectivo regulamento. Já re-
começaram os seus acabamentos. 

Ainda a memorável (J6PRada Gilisla) 
POR LEAL PINTO  

«bil vi 2W micvPu páginas b 
oiro da UPOU3 pulugusa Gil 
RPII1Q fufi9bol Cluboscreveumm 
uma 003 dP glória oo Mp0r10 
BarcPlm2» 
Eram os dizeres que ilustravam a 

montra dos estabelecimentos da 
Companhia Editora do Mínho, ges-
to que revelou não só elegância, 
mas, sobretudo, espontânea consa-
gração, na qual se empenhou todo 
o comércio local, com referências 
especiais, de indizível demonstra-
ção de bairr smo ao Gil Vicente Fu-
tebol Clube, pelo brilhante compor-
tamento posto à prova, na difícil 
maratona do Campeonato Nacional 
da III Divisão, na qual se sagrou 
campeão da série A. 

Seria ingratidão que não comete-
mos, deixar sem um aceno de sim-
patia a todos os manifestantes, em 
representação: da Rua das Capelas, 
da Fonte de Baixo, da Rua hTova! 
S. Bento, etc., dos Bairros do Dr. 
Oliveira Salazar, e da Cadeia Novta 

Festa nas ruas e nos corações dos Barcelenses 

representação em grande escala, 
com figurado das freguesias de Vi-
la Frescainha S. Nlartinho, S. Verís-
simo, Tamel, Galegos de Santa Ma-
ria, Barcelinhos e Apúlia, do Con-
celho de Esposende. 

Na representação de Barcelinhos 
o Grupo Desportivo « Os Galos» e a 
Fanfarra dos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelinhos, exler'orizaram 
visivelmente o seu bairrismo e 
apreço pelo Clube de Barcelos; o 
primeiro, com saudáveis manifesta-
ções de regosijo, com dona'rosa in-
fluência fem:n:na a emprestar ao 
cortejo a alegria trad•c:onal dos 
barcelinenses; a fanfarra, com in-
vejável garbo, e impecáveis de-
monstrações de estilo, - nos vários 
exercícios realizados, especialmente 
no Campo Adelino Ribeiro Novo, 
que nesse dia foi palco de memorá-
veis manifestações a dignificar o 
desporto barcelense. 

Senhor Presidente dê-nos um Es-
tádio!... letre'ro significativo, duma 
das maiores necessidades, cuja men-
sagem, embora tëcida com humil= 
dade, foi dirigida com muita opor-
tunidade ao Ilustre Deputado Dou-

tor Nunes de Oliveira e ao Presidente 
do Município, Dr. Vasco de Faria, 
personalidades dotadas dum bair-
rismo onde predomina o elevadíssi-
mo sentido de « servir». 

Cremos, para terminar a desco-
lorida reportagem, haver necessida-
de de chamar à atenção não só das 
autoridades desportivas ou civis; 
mas sobretudo de todos os Barce-
lenses para o milagre da arrancada 
que terá de ser realizada, com o 
calor e a simpatia que caracteriza 
os Barcelenses. 

O Estádio do- Gil Vicente será 
uma realidade a ligar à epopeia das 
individualidades corajosas, numa 
afirmação pletórica de que, em Bar-
celos, se faz desporto pelo desporto 
e que o glorioso Gil Vicente Fute-
bol Clube escreveu já várias pági-
nas de glória no Desporto Bareelen-
se. Espera-se, daqueles que têm 
afirmado o seu querer, saibam en-
tusiasmar e d'namizar todos os Bar-
celenses' mesmo os que vivem a 
distância --- para concretização da 
sua maior aspiração --- 0 Estádio!! 
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